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A his tó r ia do a t u a l D e p a r t a m e n t o de Neuro log ia da F a c u l d a d e de 

Medic ina da Univers idade de S ã o P a u l o inicia-se em m a r ç o de 1925, com 

a c o n t r a t a ç ã o do Professor Enjo l ras V a m p r é p a r a a r egenc i a da Cade i ra de 

Clínica Ps iqu i á t r i c a e de Molés t ias Nervosas , que s o m e n t e e m 1935 vi r ia 

a se r desdobrada e m Clínica Neuro lóg ica e Clínica Ps iqu iá t r i ca . O per íodo 

que mediou a t é dezembro de 1938, quando o Professor Adhe rba l Tolosa 

conquistou, por concurso, a C á t e d r a de Clínica Neurológica , foi ana l i sado 

p o r m e n o r i z a d a m e n t e por Oswaldo Lange , e m a r t i g o 1 no qua l se evidencia a 

v isão cr í t ica dos acon tec imentos e a p lena vivência dos episódios r e l a t ados . 

É nosso objetivo d a r seqüência a esse "compte r endu" , r eab r indo o ce­

n á r i o h is tór ico e m j ane i ro de 1939, logo após a posse do Professor Adherba l 

Tolosa n a chefia d a Cá t ed ra . 

N ã o o b s t a n t e 31 anos t e n h a m decorr ido desde e n t ã o e a p e s a r da p ro ­

f u n d a evolução verif icada, esse longo per íodo s e m p r e se ca rac te r i zou por 

u m a l inha inflexível de o r i en tação d idá t ica e científica, u m a rel igiosa obe­

diência aos princípios h ipocrá t icos e aos d i t ames éticos, e u m a inabalável 

h a r m o n i a no convívio d iá r io dos m e m b r o s d a clínica. É de jus t iça r e g i s t r a r 

que p a r a essa invulnerabi l idade e s t r u t u r a l e esp i r i tua l da Clínica con t r ibu iu 

dec is ivamente a feliz i n t eg ração das v i r t udes pessoais do ca t ed rá t i co e de 

seu chefe de Clínica, o Dr . Oswaldo Lange . 

D u r a n t e esses seis l u s t ros a lguns fa tos ocorr idos c o n s t i t u e m impor­
t a n t e s marcos h i s tó r i cos : a) t r ans fe rênc ia d a Clínica Neurológica , e m pr in­
cípios de 1945, da S a n t a Casa de Miser icórdia p a r a o Hosp i t a l das Clínicas 
d a F M U S P , ins ta lando-se a en fe rmar i a e a bibl ioteca no 2.° pav imen to e 
o a m b u l a t ó r i o e o an f i t e a t ro de au l a no 6.°; b) a m u d a n ç a , e m fins de 
1952, de todo o Serviço p a r a o 5.° anda r , com o que se conseguiu un i r e m 
a m p l a á r e a con t ínua os vár ios se tores da Clínica, a l ém de se efe t ivar a 
i n t e g r a ç ã o da Neuroc i ru rg i a no bloco neurológico; c) em fins de 1959, o 
ingresso do chefe de Clínica e do 3.° a s s i s t en t e da Cadei ra no r eg ime de 
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t e m p o in tegra l , d e t e r m i n a n d o a i m p l a n t a ç ã o das a t iv idades do Serviço no 

per íodo da t a r d e ; e n t r e elas sobressaem a c r iação do S e t o r de Epi lepsia e 

do Ambu la tó r io Didát ico , e o desenvolvimento dos cursos de pós -g raduação . 

A cons ideração des tes ma rcos h is tór icos levou-nos a dividir o per íodo 

e m q u a t r o f a se s : 1939-1944 (período ana l i sado pelo Professor Adhe rba l 

T o l o s a 2 ) , 1945-1952, 1953-1959 e 1960-1969. D a d a a divers idade de d u r a ç ã o 

des tas fases, os dados es ta t í s t icos devem se r ju lgados de acordo com as 

méd ias anua i s . 

P a s s a r e m o s a descrever a evolução do D e p a r t a m e n t o de Neuro logia nos 

se tores de pesquisa , de ensino e ass is tencial . 

SETOR DE PESQUISA 

As pesquisas , de início, v i s a r a m quase exc lus ivamente aos aspec tos semio¬ 

lógicos e clínicos e às corre lações aná tomo-c l ín icas . U l t e r io rmen te , su rg i ­

r a m as invest igações nos campos da Neuroped ia t r i a , d a Neuroc i ru rg i a e da 

Neuror rad io log ia , ass im como no se to r da Elec t rencefa lograf ia . I m p o r t a n t e s 

es tudos p a s s a r a m a se r real izados nos campos das afecções muscu la res , das 

doenças desmiel in izantes e das epilepsias. 

As pesquisas labora tor ia i s , a pr incípio a d s t r i t a s a o es tudo químico e 

biológico do l íquido cefa lor raqueano, p r o g r e d i r a m com as invest igações r e l a ­

c ionadas com a e lectroforese e imunelec t roforese . U l t i m a m e n t e t ê m - s e de­

senvolvido os es tudos sobre a b ioquímica d e n u m e r o s a s afecções do s i s t ema 

nervoso. As a t iv idades neuroc i rú rg icas amp l i a r am-se com a i m p l a n t a ç ã o da 

c i ru rg ia e s t e reo táx ica dos gângl ios da base v isando ao t r a t a m e n t o de afec­

ções do s i s t ema ex t r ap i r amida l . 

O progresso n e s t e se tor é r e t r a t a d o no gráf ico 1, onde se verifica que, 

da méd ia a n u a l de 10,3 t r aba lhos n a fase 1939-1944, passou-se a 27,0, e m 

1959-1969. N o per íodo todo fo ram publicados 560 t r aba lhos e m rev i s tas 

nacionais ou e s t r a n g e i r a s (vide Apêndice, L i s t a A ) . 

Re leva sa l ien tar , a e s t e propósi to , a impor t ânc i a q u e t eve a fundação, 

em 1943, da rev i s ta ARQUIVOS DE NEURO-PSIQUIATRIA. E la possibilitou, a t r a v é s 

do concei to que logo g rangeou nos cen t ros especializados, amp la divulgação 

dos es tudos rea l izados no D e p a r t a m e n t o de Neurologia . A l é m disso, seu 

E d i t o r con t r ibu iu dec is ivamente p a r a o a p r i m o r a m e n t o do nível dos t r a b a ­

lhos publ icados, g r a ç a s à incansável dedicação, ao elevado espír i to cr í t ico e 

à i nqu eb ran t áve l energ ia que o c a r a c t e r i z a m . Dos 560 t r aba lhos publ icados 

no período, 352 v i e r a m a l u m e nessa rev is ta . 

Dos r e s t a n t e s , 21 fo ram publ icados em conce i tuadas rev i s tas e s t r a n ­

g e i r a s : A c t a neurológica scandinavica, Anes thés ie e t Analgésie , Clinica chi¬ 

mica Acta , J o u r n a l of Neurochemis t ry , J o u r n a l of Neuro logy N e u r o s u r g e r y 



a n d Psych ia t ry , J o u r n a l of N e u r o s u r g e r y , Le Sang, Medicina clínica (Ba r ­
ce lona) , Neuro logy (Minneapol is) , Rev i s t a neurológica de Buenos Aires , 
Revue neurologique, Wor ld Neurology, Zeitschrif t für Zel lforschung. 

Dezessete t r aba lhos fo ram lau reados por Sociedades médicas . 

N a f ronte i ra e n t r e o se tor de pesquisa e o de ensino inclui-se a cola­
bo ração em livros de medicina . N o per íodo 1939-1969 f o r a m edi tados pelo 
D e p a r t a m e n t o de Neurologia q u a t r o l ivros. Os i n t e g r a n t e s do Serviço cola­
b o r a r a m com a r edação de 167 capí tu los nesses e e m ou t ros 13 l ivros e 3 
monograf ias ou publicações d idá t icas (vide Apêndice, L i s t a s C e D ) . 



Nesses t r ê s decênios fo ram defendidas 15 teses de dou to r amen to , 13 
teses p a r a concurso à docência-l ivre e u m a tese p a r a concurso a c á t e d r a de 
Neuro logia (vide Apêndice, L i s t a B ) . F o r a m real izados dois concursos p a r a 
Professor Associado e t r ê s p a r a P ro fesso r de Disciplina. 

O D e p a r t a m e n t o de Neuro log ia pa r t i c ipou n a cons t i tu ição de Comissões 
J u l g a d o r a s dos seguin tes concursos ou provas un ive r s i t á r i o s : 7 p a r a professor 
ca t ed rá t i co ( t r ê s n a F a c u l d a d e d e Medicina da U S P , e u m n a Escola 
P a u l i s t a de Medicina, n a F a c u l d a d e d e Medic ina da Univers idade F e d e r a l 
do Rio Grande do Sul , n a F a c u l d a d e de Medic ina da Univers idade F e d e r a l 
do Rio d e J a n e i r o e n a F a c u l d a d e de Medic ina de Ribe i rão P r e t o d a U S P ) , 
dois p a r a Professor Associado ( F a c u l d a d e de Medicina da U S P ) , 4 p a r a 
Professor de Discipl ina ( t r ê s n a F a c u l d a d e de Medicina da U S P e u m n a 
F a c u l d a d e d e Medic ina de R ibe i r ão P r e t o da U S P ) , 37 p a r a Docência- l ivre 
(30 n a F a c u l d a d e de Medicina da U S P , 4 n a Escola P a u l i s t a de Medicina e 3 
n a F a c u l d a d e de Medic ina de Ribe i rão P r e t o ) e 28 p a r a D o u t o r a m e n t o e m 
Medicina (25 n a F a c u l d a d e de Medic ina d a U S P e t r ê s n a Escola P a u l i s t a 
de Medic ina ) . 

I n t e g r a n t e s do D e p a r t a m e n t o de Neuro log ia o r g a n i z a r a m 4 filmes cine­
matográ f i cos d e c a r á t e r didático, dirigidos pelo Dr . B . J . D u a r t e , sendo 
dois com o pa t roc ín io do I n s t i t u t o Nac iona l do Cinema Educa t ivo (Minis­
t é r i o d a E d u c a ç ã o e C u l t u r a ) e dois c o m a co laboração do D e p a r t a m e n t o 
Científ ico da Car io E r b a do Bras i l . 

P o r o u t r o lado, m e m b r o s do D e p a r t a m e n t o de Neuro log ia c o m p a r e c e r a m 
a 84 Congressos médicos rea l izados no Bras i l ou no Ex te r io r . S o m e n t e n a 
ú l t i m a fase p a r t i c i p a r a m de 56 Congressos , nos quais f i ze ram 191 comuni ­
cações. 

SETOR DE ENSINO 

A evolução no curso de graduação da F a c u l d a d e de Medic ina d a U S P 
carac te r izou-se po r p rofundas modificações. A p a r de a c e n t u a d o i nc r emen to 
do n ú m e r o de h o r a s d e au l a po r a luno (27 n a p r ime i r a fase e 67 n a ú l t i m a ) , 



como se observa no gráf ico 2 e t abe la 3, houve t a m b é m progress ivo decrés ­
c imo do n ú m e r o de au las t eór icas convencionais . E s t a s f o r a m t o t a l m e n t e 
abolidas no ano le t ivo de 1968, e subs t i tu ídas po r seminár ios em que t o m a m 
p a r t e u m ou ma i s docentes e u m n ú m e r o l imi tado de a lunos (16 e m 1968, 
e 8 e m 1969, q u a n d o foi ins t i tu ído o r eg ime de i n t e r n a t o ou es tágio e m 
t e m p o in teg ra l no D e p a r t a m e n t o de Neurologia , d u r a n t e q u a t r o s e m a n a s ) . 

E m 1969, após u m período de ce r ca de 40 horas dedicado à fisiopato¬ 
logia e à semiotécnica neurológicas , pa s sava o a luno a r e c e b e r doentes p a r a 
exame, a pa r t i c ipa r das discussões de casos e de o u t r a s a t iv idades desen­
volvidas nos per íodos d a m a n h ã e d a t a r d e , b e m como a rod iz ia r pe las 
secções de Neuro r rad io log ia e Elec t rencefa lograf ia . O n ú m e r o d e h o r a s de 
a u l a por a luno a t ing iu 120. 

O me lho r r e n d i m e n t o desse s i s t ema ficou d e m o n s t r a d o nos t e s t e s de 
a p r o v e i t a m e n t o . P o r o u t r o lado, a s r e spos tas dos a lunos aos ques t ionár ios 
sobre o desenro la r do cu r so ev idenc ia ram o ag rado d a g r a n d e maior ia , que 



se t raduz iu , e m 1969, po r u m elevado n ú m e r o de sex toan i s tas que o p t a r a m 

pelo i n t e r n a t o e m Neurologia , fa to a b s o l u t a m e n t e inédito. 

O ensino pós-graduado t a m b é m ref le te e a c o m p a n h a os progressos obt idos 
no cu r so de g r a d u a ç ã o . O D e p a r t a m e n t o de Neurologia , que v inha r eceben­
do, e m média , u m a dois r e s iden tes do Hosp i t a l das Clínicas da F M U S P , 
passou a ter , e m 1967, 4 res identes , e e m 1969, 9. 

O afluxo de es tag iá r ios vo lun tá r ios ou bols is tas t e m crescido co n t i n u a ­
men te , como se verif ica no gráf ico 3 e t a b e l a 3. E m 1967 t ivemos 7 es t a ­
giár ios vo lun tá r ios e e m 1969, 10. No te - se que é exigido o r eg ime de 
dedicação plena, com plan tões obr igatór ios , e que a d u r a ç ã o m í n i m a dos 
es tágios é d e u m ano. 

A proveniência dos es tag iá r ios que p a s s a r a m pelo D e p a r t a m e n t o de N e u ­
rologia foi a s e g u i n t e : São Pau lo , S P (29), Sorocaba , S P (7) , R ibe i rão 
P r e t o , S P (3) , Bo tuca tu , S P (1) , E s t a d o do P a r a n á (19), P e r n a m b u c o 
(16), Minas Gerais (13) , Rio Grande do Su l (12) , G u a n a b a r a (5) , Bah ia (4 ) , 
P a r á (4) , P a r a í b a (3) , Rio Grande do N o r t e (3) , Rio de J ane i ro (3) , C e a r á 
(2) , Goiás (1) , Alagoas (1) , Venezue la (4) , E s p a n h a (2) , Bolívia (2) , 
Romên ia (1) , Coréia do Sul (1) , A r g e n t i n a (1) , Costa Rica (1) e El Sal ­
vador (1 ) . 

A t u a l m e n t e , mu i to s dos ex-res identes e ex-es tag iár ios se e n c o n t r a m r e ­
gendo ou d e t ê m cargos un ivers i t á r ios nas seguin tes in s t i t u i ções : F a c u l d a d e s 
de Medicina das Univers idades do Rio Grande do Nor t e , da P a r a í b a , de 



P e r n a m b u c o , da Bahia , da G u a n a b a r a , do T r i â n g u l o Mineiro, do P a r a n á , do 
Rio G r a n d e do Sul ( P o r t o Alegre, P e l o t a s e S a n t a M a r i a ) , de Campinas , 
B o t u c a t u , Ribe i rão P r e t o , Santos , Sorocaba, São José dos Campos , Moji 
das Cruzes , do Hosp i t a l Munic ipal de S ã o P a u l o e do Hosp i t a l do Serv idor 
Públ ico E s t a d u a l de S ã o Pau lo . U m dos ex-res identes é Professor Asso­
ciado n a F a c u l d a d e de Medicina da Univers idade de Memphis , E . U . A . 

A t abe l a 3 d e m o n s t r a o i nc r emen to das au las e x t r a c u r r i c u l a r e s dadas 
e m cursos de a tua l i zação ou aper fe içoamento , rea l izados e m S ã o P a u l o e 
e m vár ios ou t ros Es t ados . 

SETOR ASSISTENCIAL 

O a t e n d i m e n t o no a m b u l a t ó r i o e en fe rmar ias , na s secções de Líquido 
Cefa lor raqueano, Neuror rad io log ia e Elec t rencefa lograf ia , e o n ú m e r o de 
in te rvenções neuroc i rú rg icas (gráficos 4, 5, 6 e t abe la 4) sofreu acen tuado 
impulso no per íodo 1939-1969. Pode-se, e n t r e t a n t o , e n t r e v e r u m a tendênc ia 
à s a t u r a ç ã o nos ú l t imos anos, mo t ivada pela es tabi l ização das disponibili­
dades de espaço des t inado às a t iv idades assis tenciais . 

Deve-se r e s sa l t a r que a Neuror rad io log ia só foi i m p l a n t a d a e m 1947, 
a Elec t rencefa lograf ia em 1948, e a Neuroc i ru rg ia , que começa ra a exis t i r 
j á e m 1929, só ob teve p lena au tonomia e m 1952, d a t a e m que foi c r iado o 
P r o n t o Socor ro de T r a u m a t i z a d o s do Crânio . 





Deixamos de analisar o desenvolvimento havido nos setores de cirurgia 
estereotáxica, de radioisótopos e de electromiografia, por terem sido insti­
tuídos ainda há pouco tempo. 

R E F E R Ê N C I A S 

1. LANGE, O. — Dados biográficos sobre o Prof. Enjolras Vampré. An. Fac. Med. 
São Paulo 15:7-33, 1938. 

2. TOLOSA, A. — Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo: breve notícia de suas atividades durante o período 1938-1943. 
Arq. Neuro-psiquiat. (São Paulo) 2:203-210, 1944. 


